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Diga-nos, senhor vice- 
presidente da camara em 
exercido, não tem uns ar- 
repiosiíos lá pela consciência, 
não sente subir um calor ás 
faces, conserta vossa senho- 
ria o olhar tranquillo e mei- 
go dos que pautaram a vida 
no caminho do bem ou, se- 
3uer, occultam dos olhares 

o publico aquillo que a si 
mesmo se affigura mau?! 
Vossa senhoria chega a sur- 
prehender-nos quando diz— 
«até se mettem comsigo, ó 
Caetano», mas os escândalos 
da vereação a que preside 
succedem-se, os rendimentos 
do município destribuem- 
se parcamente, cegamente, e 
o senhor vice-presidente da 
camara em exercício é o fi- 
lho prodigo cTaquelle ninho. 
(Também melhor fora afo- 
gal-os todos porque da ni- 
nhada nem um só se apro- 
veita). E Caetano Maria Es- 
teves, que exerce o modesto 
cargo de zelador municipal e 

jSlgna os mandados de pa- 
gamento que sua senhoria, 
o senhor vice-presidente da 
camara em exercício, orde- 
na, asslgnon ao corren- 
te mez os mandados 
dc pagamento de trin- 
ta mH reis por conta 
do expediente do re 
eenscamentc eleitoral, 
quarenta mH reis co- 
mo Importância do ex- 
pediente para eleições 
de deputados, reaiisa- 
das em 3 d'abrll, e 
quinze mH reis por 
conta do expediente 
do recenseamento mi- 
litar?! 

Quando soar no valle de 
Josaphat a trombeta do juí- 
so final, que é como quem 
diz quando a carne se jun- 
tar aos ossos,como ha de sua 
senhoria penitcnciar-se das 
faltascommettidas ou quando 
forem postas em reclama- 
ção as contas do município 
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O SONHO... 
A REALIDADE 

Atirou-se vivamente para 
o fundo do carro, vergastá- 
do em pleno rosto, por um 
insulto, que se perdeu no 
ruido da turba. 

—Miserável! gritára Jo- 
anna. 

Num instante, abriu pas- 
sagem por entre o grupo, 
que começava a dispersar e 
quiz seguir o cortejo, que se 
afastava rapidamente... mas 
apenas pôde dar alguns pas- 

como se desculpará do des- 
perdício do dinheiro publico? 

Muito bem. Jura pelas 
cinzas de seus avós e decla- 
ra que foi Caetano Maria 
Esteves, o modesto zelador 
municipal, que todos conhe- 
cem, quem fez os recensea- 
mentos eleitoral, militar e 
do jurj'. Bem se vê que sua 
senhoria administra o nosso 
e não o seu dinheiro—assim 
o diz a lista das avenças dos 
impostos municipaes indire- 
ctos—e por isso é gastar 
perdulariamente em impres- 
sos, papel, tinta e cane- 
tas... chamar-lhe expedien- 
te do recenseamento eleito- 
ral e com isso dispender a 
linda somma de sessenta 
mil reis. A avaliar pela 
despesa feita aqui, deve ser 
considerável a quantia gasta 
em concelhos de primeira 
classe. 

Que se arranje um testa 
de ferro para assumir a 
responsabilidade d'um escri- 
pto, um quidam para jogar 
uma pedrada, melter um 
pasquim na soleira da porta, 
cr paz de fazer qualquer ac- 
ção má... admitte-se, com 
perdão de sua senhoria, mas 
um testa de ferro para as- 
signar mandados de paga- 
mento?! Ou o dinheiro não 
é ganho ao suor do rosto e 
então ha desvio municipal. E 
assim havemos de andar n'- 
este mare magntim de im- 
moralidades até que o sena- 
do, um dia, dê com os bur- 
ricos n'agua. Que ha de dar 
dizem-no as prophecias e 
mais que isso a serie inter- 
minável de coisas (para lhes 
não chamar um nome feio 
que todos dizem) e fazem 
com que venhamos accusar 
o senhor vice-presidente em 
exercido, obrigando-o a gri- 
tar irado—«até se mettem 
comsigo, ó Caetano»!! 
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sos, para se deixar cahir de- 
salentada, sobre um banco 
da avenida. 

—Vingar-me! disse ella, 
movendo amárga mente os 
lábios, porque a vingança é 
egualmente uma prova de 
amor e odio... e eu hôje, 
afinal, desprezo-o sómen- 
te!... sim! desprézo-o... 

E1 isto, que eu sinto, hoje, 
pela mentira deste amor, 
por esse homem que, como 
tantos outros, 'tem somente, 
no peito, uma única paixão, 
da qual elles sam um méro 
joguete: a do dinheiro!... 

Levantou-se e passou as 
mãos pela fáce, afogueada 
pela fébre. 

—E elle?... elle! murmu- 
rou soluçando. 

Elle, quer dlzêr, Paulo 
Dancourt!?... 

0 TURIM 

Ó têmpora, ó mores—ó 
tempo das amoras. É esta a 
base que nos servirá no de- 
correr d^sta nojenta pas- 
seiata. 

Desculpem qs nossos esti- 
máveis leitora sestas arre- 
mettidas em que a nossa 
pêna tem de descer aos ter- 
mos mais baixos e mais re- 
pugnantes da nossa língua, 
porque,em est3'lo mais subi- 
do, não ha termos com que 
se possa classificar malan- 
dros do calibre de Turma. 
Continuando embrulhado no 
seu torpe pseudon3'mo, com- 
pletando as infamias d^qul 
com os pamphelêtos ahi es- 
palhados, por biltres da mês- 
ma laia e saídos do mêsmo 
lodo, veio, n'utn vomito de 
pus, á imprensa local ser- 
vir-se de tres nomes, três 
bellas albardas ou antes co- 
bertores, com que Turma 
tapou as manchas doutros 
tempos. 

Na vida dos grandes cri- 
minosos, na vida dos escor- 
raçados da sociedade,a cons- 
ciência, como juiz inexorável, 
não deixa nunca de lhes ter 
deante dos olhos, os nomes 
e as palavras d^quelles que 
lhes deram os bons conse- 
lhos, que luctaram, que 
emprestaram o seu capital 
e a sua influencia para os 
salvar do caminho do op- 
probrio e da deshonra e 
que pretenderam livral-os 
do lodaçal imtnundo para 
onde tendiam e onde hoje se 
veem atascados; assim, Tu- 
runa, criminoso nato, oriun- 
do de degenerados, sem edu- 
cação nem princípios que lhe 
podessem attenuar a influ- 
encia do meio em que se 
criou, onde os sentimentos 
mais nobres, incluindo o 
amôr á família,são comple- 
tamente ignorados, não es- 
quece, por esforços sobre- 
humanos que faça, os nomes 
dos seus conselheiros, dos 
seus protectores, d^quelles 
que o quizeram collocar e 

encarreirar para o caminho 
da honra e do trabalho, pa- 
ra um dia poder sêr util aos 
seus, que ainda vegetam na 
miséria. 

Esses nomes honrados e 
sem macula, dignos de maior 
consideração e respeito, são 
tres acicates de fogo que 
Turma traz a suppliciar- 
Ihe a alma (se é que a tem) 
e que dia e noite, compa- 
nheiros inseparáveis, não o 
abandonam, não o desam- 
param, não o deixam, quer 
em pesadêlos terríveis, quer 
n^m mal-estar continuo de 
inquietação, como único cas- 
tigo que a consciência appli- 
ca a esse malandro degene- 
rado, que causa repugnância 
e nôjo. Como ha-de o filho 
pervertido esquecêr o con- 
selho salutar e cheio de mo- 
ral christã que alguém lhe 
deu, ao lembrar-lhe que o 
dinheiro gasto cm pamphe- 
lêtos ano^Tnos, é peccado 
que brada aos céos, quando 
se tem o pae roto, esfarra- 
pado e com fóme; como ha- 
de a féra esquecêr o doma- 
dor que lhe ensinou o trilho 
da vida e que lhe abriu a 
bolsa, sem ter uma garantia 
única para lhe matar a fó- 
me e não o deixar cahir no 
roubo, no assassinato e na 
escroquerie, única tendência, 
única vocação d^sse espiri- 
to degenerado e tacanho; 
como ha-de o garoto reles, 
o malandro abandalhado, o 
bilontra pervertido esquecêr 
o nome d^quelle que, du- 
rante mêzes, pela sua influ- 
encia e pelos seus amigos, 
lhe garantiu o pão, lhe ga- 
rantiu a mesa, o cevou e re- 
festelou para logo após mais 
tarde o miserável, servindo- 
se do anonymato, sua única 
arma, abusa dos seus direi- 
tos de correspondente e in- 
sulta-o publicamente e gra- 
tuitamente. 

Como não ha-de este sel- 
vagem repetir continuamen- 
te esses tres nomes, que o 
espesinham, que o mirram, 
que o apoquentam e endoi- 
decem, como amplexo enor- 
me d'um titânico gigante, 
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Esquecera-se dêlle... nam 
o tinha visto, entre os con- 
vidados ... 

Mentlr-lhe-hia?! 
Oh! que súbita e horrível 

suposição!... 
Este encontro, por assim 

dizer, fortuito, esta interven- 
ção oportuna, que a tinha 
salva e aos seus filhos, po- 
diam explicar-se, natural- 
mente, por uma combinação, 
por um calculo. 

Dancourt, podia sêr que 
soubésse das relações que 
ella mantlvéra e quem sábe 
se até da rutura déllas... 

Na cabeça, que lhe ardia 
em fébre, pululavam-lhe as 
mais contrarias idêas. 

Um sofrimênto atróz se 
lhe apossou da alma. 

Tudo acabára para ella! 
Num passo apressado,ofe- 

gante e absorta,atravessou a 
ponte Luiz Filipe e dirigiu- 
se para casa. 

Foi ao quarto, vestiu os 
filhos e pálida, mas resoluta, 
desceu as escadas e abriu a 
pórta. 

Chamou-lhe lógo a atten- 
ção um grupo compácto fer- 
mádo em frênte da pórta. 
Nisto o grupo abriu-se, co- 
mo por encanto, e Joanna 
recuando, cambaleou e cahiu 
desamparadamente sobre o 
asfalto do pateo, soltando 
um grito d^orror!... 

Capitulo III 

UM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

Quando na véspera, á hóta m 

abraçado para sempre á sua 
consciência de maltrapilho, 
se não tem uma única hora 
de descanço, se não tem um 
único momento de repouso, 
uma única alegria ou conso- 
lação, um sorriso, um ins- 
tante sequer em que á frente 
do seu olhar espantado, de 
mau, de idiota ou de doido, 
não appareça em enormes 
caracteres gravados a fogo, 
que lhe esbraseam a fronte 
defeituosa os honrados nomes 
de Aleixo Teixeira Barata a 
requeimar-lhe a alma pútri- 
da egangrenosa,castigo único 
dos seus insultos, das suas 
infamias e dos seus crimes. 

E ahi tendes vós, meus 
honrados leitores, a explica- 
ção cabal, tacita e verda- 
dadeira da declaração d^sse 
energúmeno na «Província 
do Pará». 

Correspondente. 

— 

Ratin chegou!!! 

Contra Ratos—Ratim li- 
quido em frascos. 

Contra Ratazanas—Ratin 
solido em latas. 

O RATIN é fabricado pe- 
lo Bakteriologisk Labora to- 
rium de Copenhcgen. O Ra- 
tin não é um veneno. Este 
producto é a cultura do ba- 
cillo que a sciencia caracte- 
risou como principal inimigo 
das ratazanas causando-lhes 
uma doença que em poucos 
dias lhes traz a morte certa. 
Não é nocivo ás pessoas 
nem aos animaes domésti- 
cos; sómente convém afas- 
tal-o do alcance das crean- 
ças e vitellas novas. Com- 
pra-se cm todas as dro- 
garias ou por grosso 
na casa O. HUROCD 
«& CV Cislioa, Rua da 
Prata, 14. 
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habitual, Paulo Dancourt 
começou o serviço no escri- 
tório "do sr. Courtand, a ca- 
sa apresentáva uma anima- 
ção desusáda. Criadas e 
criados, iam e vinham, cru- 
savam-se todos atarefados. 

Ao meio dia,-,devia assinar- 
se o contrato de casamênto 
da menina Courtand, com o 
visconde Henrique de Fave- 
rolles. Na manhã seguinte, 
proceder-se- hia ao casamên- 
to civil e religioso. 

Um lindo casamento, nam 
é verdade? 

O «papá Courtand», como 
lhe chamavam familiarmente, 
ganhára, com o seu trato e 
habilidade para jogo de bol- 
sa, uns seis mil contos! 

O pae do noivo, pertencia 
a uma das mais antigas fa- 
milias da Bretanha, 

(1 

Dando publicidade ao que 
abaixo inserimos, apraz-nos 
registar como a colonia mel- 
gacense, no Pará, se inte- 
ressa pelo progresso da sua 
terra e está dlspcsta a aju- 
dar-nos na cruzada do bem 
e em prol dos interesses ma- 
teriaes e moraes da terra 
que por maus filhos tem si- 
do votada ao ostracismo. 
Ainda bem que, verdadeiros 
patriotas, em terras d^lem- 
mar, os nossos patrícios 
mandam-nos considerações 
que nos alegram e dão-nos 
incitamento. Para os srs. 
José Candido Gomes d'A- 
breu fe Frederico Augusto 
dos Santos Lima, é honroso 
ver como a colonia, no Pa- 
rá, sabe apreciar-lhes as 
excellentes qualidades cobrin- 
do de assignaturas o que 
agrada ler. 

Senhores. 

Os melgacenses, abaixo as- 
signados, residentes em Be- 
lem do Pará, pretendendo 
render um preito de justa 
homenagem á Mesa Dire- 
ctora da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Melgaço, re- 
centemente constituída sob 
as mais bem fundadas espe- 
ranças pela ultima eleição 
ahi realisada, fazem-no por 
este meio, hypothecando a 
sua adhesão e sympathia á 
nova Mesa e o seu incondi- 
cional apoio, cônscios de 
que a mesma saberá engran- 
decer e elevar essa pia ins- 
tituição, mantendo-a com 
brio e galhardia, na esteira 
caritativa e generosa para 
que nascera. 

O commendador José C. 
Gomes d'Abreu, espirito- 
elevado e emprehendedor», 
amando, carinhosamente, a 
terra que o embalava nos, 
primeiros dias, já, por di- 
versas vezes, occupou, com 
muita competência, o cargo 
para o qual novamente aca- 
ba de ser eleito. Servirão 
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EVa pois, este casamento, 
a aliança da industria flores- 
cente, com a alta nobrêsa. 

Um lindo casamento, nam •. 
é verdade? 

Os salões estavam enfel- 
tádos com plantas ráras e 
num delles, sobre uma mêsa 
de malachite, sintilavam as 
jóias e os presentes cáros e 
faustosos, como, podêmos 
supor, tem uma noiva mi- 
lionária. 

—Entam isso, está pronto ■ 
ou nam? 

Os criados voltaram-se 
para a pórta e saudaram o 
patrão que entrára na sala. 

(7) (Continaa) 
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como provas irrefutáveis a 
estas considerações o seu 
trabalho e a sua abnegação 
no passado quando, pela vez 
primeira, assumiu a direcção 
d^ssa nobre instituição de 
caridade. Reergueu-a da de- 
cadência prestes a afundal-a, 
como o fizera o sr. Frede- 
rico Augusto dos Santos Li- 
ma, e é ao devotado amor 
pelo Bem, que devemos a 
estes illustres melgacenses o 
levantamento d^quella casa 
de caridade, pondo-a em 
partllelo progressivo ás suas 
co-irmãs do paiz. 

Redimiu-a, pois. E hoje,a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Melgaço, pôde orgulhar- 
se de possuir um património 
que vae augmentando gra- 
dualmente de anno para an- 
no, prodigalisando-Ihe ense- 
jo de, mais amplamente, es- 
palhar seus benefícios. 

Ainda á administração 
Gomes de Abreu devemos 
o inicio do Hospital de Ca- 
ridade, concluído em pouco 
tempo e officlalmente inau- 
gurado em rõ de outubro 
de 1892. 

Todos sabem e reco- 
nhecem os esforços empre- 
gados por esse benemerito 
da ridente Melgaço para o 
progresso da mesma e espe- 
ram que essa mesma norma 
de amor e engrandecimento 
por essa villa sejam ainda, 
tfesta futura administração, 
uma realidade. E para esse 
desideralum não faltara', cer- 
tamente, o auxilio dos novos 
e dignos mesarios, espíritos 
cultos, devotados também á 
causa sacrosanta do auxilio,á 
pobreza e á obra grandiosa 
do desenvolvimento e pros- 
peridade de Melgaço. 

A todos, os protestos da 
nossa inteira sympathia. 

E a esse varão illustre, a 
quem devemos parte dos 
melhoramentos da nossa ter- 
ra natal, o nosso incitamen- 
to, sincero e franco, para 
que os mesmos sentimentos 
nobres e altruístas de pros- 
peridade e engrandecimento 
lhe bafejem a alma gene- 
rosa para justificado orgulho 
do nosso torrão natal, seu 
também pelo amor e pela 
dedicação, esse orgulho gran- 
dioso e santo que nobilita e 
sempre fora o seu único Ide- 
al, a sua única aspiração e 
para cuja realisação fora 
também, por assim dizer, a 
alma que o creara. 

Pará, 10 de agosto de 
1908. 

Hermenegildo S. Júnior 
Manoel R. 'Barreiros 
José Joaquim Marques 
Francisco A. de Sousa 

Araujo 
Sergio Arthur Baleixo 
Aureliano C. d'Almada 
Secundino A. da Cunha 
José Lui^ Goncalves 
Victor Manoel Vai 
Manoel M. Domingues 
José Maria Marques 
Manoel José Cardoso 
Agostinho M. Cardoso 
José Candido Dias 
Joaquim Manoel Cardoso 
Luii Candido Gomes de 

Abreu 
José Augusto Ferreira 
Manoel José Vai 
José Duarte de Sousa 
José Candido Alves 
Manoel Puga 
Antonio A. Santa Clara 

Lopes 
Alberto José de Sousa 
José Antonio da Rocha 
Manoel Gonçalves 
Luii Vicente Lopes 
Carlos Amadeu de Castro 
Antonio Rodrigues 

Tli 
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No dia 26 do mez findo, 
pela^ 7 Va horas da noite, 
manifestou-se um violento 
incêndio no Mercado Muni- 
cipal, frente para o Boule- 
vard e Travessa Oriental do 
Mercado. 

No perímetro acima des- 
criminado achavam-se esta- 
belecidos diversos commer- 
clantes, entre elles o nosso 
amigo e conterrâneo sr.Tho- 
maz da Silva Loureiro, que 
soffreu prejuízos avaliados 
em cerca de 20 e tantos con- 
tos. 

Sobre a causa do incêndio 
correm diversos boatos,sen- 
do o mais provável, segundo 
affirmaçoes, o haver-se dado 
algum desarranjo nos fios da 
luz eléctrica, que, em conta- 
cto com algumas mercado- 
rias na casa commercial dos 
srs, Eduardo Ferreira & 
C.a, occasionasse o lamentá- 
vel incêndio, que destruiu 8 
casas e occasionou ainda ou- 
tros prejuízos nas casas con- 
tíguas. 

Os prejuízos totaes são 
avaliados em ibg contos. 

As casas incendiadas acha- 
vam-se quasi todas segura- 
das, assim como a do nosso 
conterrâneo, que tinha um 
seguro de 10 contos na com- 
panhia Lealdade e outro de 
egual quantia na Commer- 
cial. Por occasiãc do exame 
nos escombros, verificou-se 
que os papeis existentes no 
cofre, bem como o dinheiro 
alli recolhido, estavam inta- 
ctos. Consta-nos que os 
proprietários entrarão em 
accordo com as companhias 
quanto aos salvados e segu- 
ros. 

As casas commerciaes at- 
tingidas pelas chammas e 
que soífreram maiores pre- 
juízos foram as dos srs;Edu- 
ardo Ferreira & C.a, J. Vi- 
dinha & C.a, Silva Loureiro 
& C.a, José da Cruz Ventu- 
ra, Araujo & Fonseca, Igna- 
cio Jorge, e Oliveira & Ir- 
mão, havendo ainda outros 
que por prevenção retiraram 
algumas mercadorias de seus 
estabelecimentos e que na 
confusão ficaram prejudica- 
dos, como foi a ourivesaria 
dos srs. J. A. Reis e Comp.9. 
Alem destes prejuisos houve 
também desastres pessoaes, 
motivados pela explosão de 
um barril de polvora que 
attiagiu diversos populares, 
ficando horrivelmente quei- 
mados. 

Felizmente os doentes, que 
se acham em tratamento nos 
hospitaes uns, e em casas 
particulares outros, vão em 
via de restabelecimento. 

—Continua a gatunagem 
desenfreada a qual tem pos- 
to a policia em actividade. 
E' considerável o numero 
das prisões, não deixando, 
comtudo, de haver os assal- 
tos á humanidade. A julgar 
pelas prisões effectuadas e 
pelas que ainda se effectua- 
râo, caicula-se em mais de 
Soo o numero dos terríveis 
malfeitores que empestam 
a capital. 

—Tem havido continuadas 
tempestades que teem causa- 
do bastantes prejuízos. 

—O mercado tem conti- 
nuado frouxo,apesar da bor- 
racha estar melhorando de 
preço. 

—Na próxima visita que 
o crusador portuguez D. 
Amélia faça ao Pará, será 
enthusiasticamente festejado 
pela colomnia portugueza, 
pois consta-nos que já se 
está preparando para isso. 

-prAZETILHA- 

Sessão ordinária 

Vlc-p: 
—Senhores, teem a palavra 

n'esta solemne sessão, 
sobre a crise que aqui lavra 
p'la grande falta de pão. 

«Villlo—Mil alqueires já de prompto 
tem de vir a toda á pressa 
e façam já a remessa 
que talvez seja d'um conto. 

Vle-p: 
—Deixe-se lá de cantigas 

olhe que n'isto sou velho, 
inda ha muitas espigas 
guardadas cá no concelho; 
muitos o tem escondido 
e não o querem mostrar. 

Amo —Agora vou eu failar: 
officlaes, em sentido! 

Porque não foram, seus burros, 
ás casas mais principaes, , 
e não lhe deram dous murros, 
n'esse3 senhores maioraes 
que tem o milho guardado; 
a Cambra vae-UVo tomat? 
c aquelle que repontar, 
fica logo processado. 

Oh! Pois intão comi é!? 
Quem manda aqui sou só eu, 
serei talvez algum Zé 
ou filho de Zebedeo?! 
Se mando, quero e posso 
é porque posso mandar, 
o milho vae-se buscar, 
não ha-de cahir do céo. 

Dêsdc já para constar, 
levam ordem de prender, 
tõdo aquelle que guardar, 
todo aquelle que reter 
o seu milho no canastro; 
assim o pôvo socega 
e_quem tem vinho n'adega, 
não ha-de beber sem lastro. 

E fácil é de cumprir; 
á porta do lavrador, 
bate-se, manda-se abrir: 
Em nome da lei, senhor, 
ponha já aqui c milho, 
e não ha funs nem funétas, 
dá-se-lhe duas galhêtas, 
qu'anda logo n'um sarilho. 

"Wlc-p: 
—Quhdeias! vem-lhe do céo 

como d^nverno a chuva!!! 
Feliz —D^quilio não digo eu. 

Adega (aparte)—Por causa do sumo d'uva! 
Julio (aparte)—Que d^sneiras vomitou! 

P'ra que não falle outra vez, 
Mandel chamar um francêz 
Qu'inda á pouco me massou 

Francêz (á porta) 
Allonsl canaille de la Bastille 
Le jour de la mort est arrivée. 

Vlc-p:—Ponha ess^omem lá fóra, 
dê-lhe já um pontapé; 
do milho a discussão, 
dou eu já por terminada, 
vae cumprir-se a ordem dada 
e terminou a sessão. 

Xavier (á porta) 
—Senhor! mas de tudo isto, 

q^hei-de agora escrever? 
Vlc-p;—Homem, não seja calisto 

lá escreva o que quizér. 
Adega—Para o ámo nem sequer, 

pensar, no francêz mofino. 
Severino toca o hymno 
e canta tu, 6 Xavier!! 

Fóra da villa, n de agosto de 1908. 

—Sobre a situação po- 
litica do estado, ainda não 
posso informar os leitores 
quanto ao futuro governa- 
dor, pois ainda não foi es- 
colhido oíficial mente. 

Correm, a esse respeito, 
diversas versões que não se 
podem considerar verosí- 
meis, attendendo ao sigilio 
que existe na situação quan- 
to ao seu futuro governador. 
Aguardemos pois, mais al- 
guns dias, que não tardará 

a rebentar a bomba tão de- 
sejada. 

—A 5 de agosto partirá 
do Rio de Janeiro para o 
norte uma esquadra de na- 
vios de guerra brazileira, 
que em diversas bahias dos 
estados respectivos effectua- 
rá manobras militares. 

—A inauguração da agen- 
cia do Banco do Brazil,^es- 
ta capital, está marcada pa- 
ra o dia 1 de agosto vindou- 
ro, passando a funccionar 

no prédio n.0 62, á rua t5 
de Novembro, sob a direc- 
ção do sr. dr. Joaquim Fa- 
biano N. Alves. 

—O vigário da egreja da 
Candelaria, no Rio de Ja- 
neiro, por occasião d^ma 
missa sutfragando a alma 
d^m guarda-marinha,-man- 
dou retirar a bandeira na- 
cional, que cobria a urna em 
cima do catafalco. Mesmo 
no templo, tal procedimento 
causou diversos commenta- 
rics que, chegando ao co- 
nhecimento do governo, está 
providenciando junto do 
núncio apostolico alli acre- 
ditado. Também, na camara 
de deputados e senado, o 
assumpto tem causado sérias 
discussões, sendo por isso de 
presumir que o governo 
mande retirar o ministro 
acreditado junto á Santa 
Sé. 

—A festividade de N. S. 
SanPAnna, n'esta capital, no 
corrente anno, foi feita so- 
lemnemente na egreja de que 
é padroeira. 

Também nas capellas de 
alguns hospitaes as irmãs de 
San^Anna festejaram con- 
dignamente a sua protectora. 
Em todos os templos por 
occasião das cerimonias re- 
ligiosas faziam-se ouvir os 
orgãos acompanhados de vo- 
zes feminis da ordem de 
San^Anna, uma das maio- 
res n'esta capital. 

8—8—908. 

Sergio A. Baleixo. 

Rev. Francisco de 

Caslro 

Conforme noticiamos, na 
passada quarta feira falle- 
eeu, na sua casa da Carpin- 
teira, em S. Paio, o rev. 
Francisco de Castro, muito 
digno abbade aposentado da 
freguezia de Riba de Mouro, 
Monsao. 

Victimou-o a diabetes, ag- 
gravada por uma pneumo- 
nia. Contava 75 annos d'e- 
dade e era geralmente esti- 
mado. 

O seu funeral, realisado 
no dia 21, foi bastante con- 
corrido de ecclesiasticos. 

Deixou testamento publico, 
do qual constam as seguintes 
disposições: 

que o seu cadaver seja de- 
positado na sua capella de 
Nossa Senhora de Lourdes, 
com os habites próprios ec- 
clesiasticos, onde se resará 
uma missa de noticia de cor- 
po presente e mais 100 por 
alma d'elle testador; 5o por 
faltas que haja tido; 5o por 
seus paes, avós e pessoas de 
suas obrigações e bemfeito- 
res; 8 pelas" almas do Pur- 
gatorio; i|a Nossa Senhora de 
Lourdes; 1 a S. Miguel o 
Anjo e 1 a St." Antonio; 
todas ditas por uma só vez e 
dentro do praso d'um anno 
a contar do fallecimento. 
Que annualmente seja cele- 
brado por sua alma, no dia 
do anniversario do seu fal- 
lecimento, um officio, com 
missa solemne, de 7 padres, 
sendo seu desejo, visto não 
haver cemitério publico n'a- 
quella freguezia, ser enter- 
rado na capella particular 
que possue no logar da Car- 
pinteira, devendo o seu tes- 
tamenteiro sollicitar a licen- 
ça necessária para ta! fim. 
Que também é de sua von- 
tade, se o respectivo paro- 
dio n'isso consentir, que o 
officio acima referido se rea- 
lise na dita capella. Que no 
dia do seu enterro se dê es- 
mola de 20 reis a cada ura 
dos pobres que a elle assis- 
tir. 

Deixa á sua creada, Rosa 
Esteves, os campos úa Cor- 
ga e seus adjuntos Criveiro 
e Ladeiros, proximos ao lo- 
gar da Ponte, e a proprie- 
dode do Pello do Engenho e 
seus pertences de topo acima 
do rego inperpeluo direito 
de propriedade e mais um 
catre de cama á escolha 
d'ella, com 6 lençoes, 3 co- 
bertores, 1 coberta e 2 tra- 
vesseiros, assim como o uso- 
fructo vitalício do monte do 
Barbeito e carvalheira de 
Corrião. 

Deixa a seu sobrinho Luiz 
Vicente Soares Calheiros, 
como seu universal herdei- 
ro, com as seguintes condi- 
ções: conservar, com toda a 
decencia e limpesa para o 
serviço religioso, o que é 
destinado á referida capella 
de Nossa Senhora de Lour- 
des, que tem já o seu pa- 
trimónio garantido sobre o 
campo do Reguengo; desti- 
nará ao menos os dois quar- 
tos e sala onde actualmente 
se dá escóla, na casa da Car- 
pinteira, para collocar duas 
camas ou mais para dar 
pousada aos indigentes da 
freguezia e aos de fóra que 
por lá passarem e precisa- 
rem, e nos termos do § i.0 

do art.0 1872 do cod. civil 
consigna este encargo na 
mesma casa, seu quintal c 
ainda na propriedade de 
Ponte Villela, dando aquelle 
seu universal herdeiro a 
cada indigente que for pro- 
curar pousada uma tigella 
de caldo; que durante os 
primeiros dois annos que 
decorrerem depois do falle- 
cimento d^lle testador, se 
ao tempo ainda fôr sua crea- 
da, consentirá que Rosa Es- 
teves habite na sua casa de 
morada, e usufrua seu quin- 
tal e rocios conjuntamente 
com elle; que entregará, 
dentro d,u(n anno, a c*da 
um de seus irmãos e irmãs, 
a quantia de 20f5ooo reis c 
dentro do mesmo praso, a 
seu sobrinho João Almeida, 
egual quantia, e 20^000 reis 
aos quatro filhos menores de 
sua fallecida sobrinha Fran- 
cisca "Almeida, para dividi- 
rem entre si. 

Para seu testamenteiro, 
nomeia o dito seu sobrinho 
Luiz Vicente Soares Calhei- 
ros e na sua falta ao rey. 
José Alves Salgueira, de 
Sante, a quem se dará a 
gratificação de 10&000 reis. 

  

# .K » * * * * 
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KifEOEâlEi 

Exame 

No Porto,fez exame d^ns- 
trucção primaria, obtendo 
uma distineçao, o meni- 
no José Ferreira Las Casas 
Júnior, estremecido filho do 
nosso amigo sr. José Ferrei- 
ra Las Casas. 

Ao estudioso menino e a 
seu presado pae, os nossos 
mais sinceros parabéns. 

—— 
NUSlCA NOVA 

No proximo domingo, 3o 
do corrente, desde as 2 ho- 
ras da tarde até á noite, to- 
ca na alameda de S. Marcos, 
junto do posto fiscal, a con- 
vite de varias pessoas, a 
conceituada musica Nova. 
executando as melhores pe- 
ças do seu reportorio. 

Consta-nos também que 
não faltarão petiscos e a bel- 
la pinga, para quem quizer 
puchar pelos cordões á bol- 
sa. 

■*t<ÁAÍ6^ 



jornal ãt SUclgaçô o 

Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco i??2oo 
« amarello 1^200 

Centeio 1^000 
Trigo 1^200 
Feijão branco ifiiSoo 

« rajado 15400 
« frade 1^200 

Castanha 900 
Batata 5oo 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 180 

Goiíimunicãdo 

A minha resposta 

Meu collega Damaso: 

Não contava com a sua 
carta de critica, a esta hora 
e cá na imprensa. 

Mais uma surpresa com 
que qpiz mvnosear-me, de- 
certo, e agora aqui nVsta 
arena. 

Li-a, e não depois com 
um olho só, como talvez fi- 
zesse qualquer outro ao re- 
cenhecer no seu conteúdo 
qualquer coisa de insensato 
e algo de—malquerença. 

Sempre é um meu com- 
panheiro de trabalho, ainda 
que não queira ser amigo— 
(de nada me valendo o eu 
haver procurado sempre se- 
guir aquelle exemplo de Ale- 
xandre o Grande que «tra- 
tava tão bem seus inimigos 
até d'elles fazer amigos»). 

Respondo á sua carta. 
Principia ella por dizer- 

me que lhe buliram com os 
nervos as minhas considera- 
ções sobre exames de i.0 

grau, publicadas n'este jor- 
nal em 3o de julho findo. 

Ora, não individualisando 
cu ninguém, sendo simples- 
mente impessoal o meu juizo 
ácêrca desses exames com a 
sua exagerada benevolência, 
porque se affligiu o collega e 
nenhum outro professor, ha- 
vendo-os,de i.a classe, com- 
petentíssimos, de reconheci- 
da auctoridade, e havendo 
até um que collabora n^ste 
jornal, e muito proficiente- 
mente, sobre assumptos de 
instrucção? 

Porque seria!... 
Valha-nos Deus! Irritou- 

se sómente o meu collega e 
vem 3 semanas depois inju- 
riar minha consciência—tão 
satisfeita de ter dictado 
aquellas duas verdades que 
eu nunca pensei amargassem 
a pessoa alguma. 

Perdoemo-nos, collega! 
Demais, dê-lhe lá por onde 

lhe der, não pôde, não pôde 
sophismar a verdade que 
tem a demonstrai-a a evi- 
dencia des factos. O que o 
collega nunca devia, porem, 
fazer para levar a agua ao 
seu moinho n'uma estiagem 
(Testas, é—deturpar o senti- 
do de varias passagens da 
minha local como quando 
diz—«Ha coisas que ao col- 
lega pareceram insignificân- 
cias, como: o assentar no 
quadro preto a numeração 
romana, effectuar as quatro 
operações fundamentaes... 
etc., etc.. Isto revolta e eu 
não tenho paciência para ca- 
lar este grito de indignação: 

Fôra a mentira! 
«Homem honradoT^õlIe- 

ga, antes morto que injuria- 
do». 

—Quando se tem forte 
empenho que passe o exa- 
minando menos habilitado 
não se poderá por habilida- 
des intrujar nadinha nos exa- 
mes feitos com benevolen- 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 1^1 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir jlji 
ao publico. í^j 

A empreza previne todos os consumidores de fôra ijji 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- iji 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- ijj; 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. jg.; 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. Iji 
Dirigir carta á firma 
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Ah se pôde!... 
São porem um prejuiso 

exames assim Elles tem de 
cair. 

Mas nós, collega, devíamos 
discutir, franca e lealmente, 
melhor este assumpto e tam- 
bém o dos castigos de que 
fala na sua, supponho que 
até com agua no bico. 

A occasião é propicia, são 
férias, e o collega que ter- 
mina a sua critica por me 
dar o seu conselhlnho para 
a boa interpertação dos pro- 
grammas, muitas mais coi- 
sas da moderna pedagogia 
me ensinaria. 

Só se quer ficar incommu- 
nicavel commigo, como pa- 
rece deprehender-se d^quel- 
le seu carinhoso. «Adeus, 
collega». 

Então... paciência. 

Sebastião Pereira. 

;||aktão DE 

Faiem annos: 

Amanhã—o sr. José Luiz 
Gonçalves. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Carolina Candida Gomes 
Pinheiro Vaz. 

Domingo—os meninos Her- 
culano Arsênio de Sousa 
Gama e Antonio Candi- 

do Esteves. 
Terça feira—o sr. Arthur 

Corrêa dos Santos. 

   

* * * 

iftEtlEEA 

A uso das aguas, encon- 
tra-se no Pezo, com sua 
ex.ma esposa, o sr. dr. Joa- 
quim Narciso da Silva Mat- 
tos, intelligente advogado e 
notário na comarca de Bou - 
ças. 

—Em goso de licença, 
está entre nós, com sua ex.ma 

familia, o sr. dr. Manoel F. 
Pinto, integerrimo juiz de 
direito da comarca de Ceia. 

—Regressaram a Lisboa, 
os nossos estimados conter- 
râneos e acreditados com- 
merciantes d^quella praça, 
srs, Abel d^ssumpção Gon- 
çalves e José A. da Cunha. 

—Esteve no Porto, o sr. 
José Ferreira Las Casas. 

—Partiu para a praia de 
Ancora, com sua estimada 
familia, o sr. Antonio Luiz 
da Cunha. 

—Está entre nós o intel- 
ligente académico, sr. José 
Ferreira Las Casas Júnior. 

—Acha-se bastante doen- 
te, em Chaviães, a presada 
mãe do nosso estimado con- 
terrâneo residente em San- 

tos, Brazil, sr. Francisco M. 
dTHiveira. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Também passa bastante 
incommodado, com um ata- 
que de influenza, o sr. José 
Ferreira Las Casas, estimá- 
vel cavalheiro d'esta villa. 

—Partiu para o Porte, o 
sr. Antonio Caetano de Sou- 
sa, nosso estimado conter- 
râneo. 

—Está entre nós, com sua 
ex.ma esposa, o sr. João M. 
Gonçalves Ferreira, muito 
digno 1.0 sargento da guarda 
fiscal e commandante da sec- 
ção de Salvaterra do Extre- 
mo. 

—Regressou a esta villa, 
o sr. José Albano Pires Cer- 
deira, intelligente tenente ve- 
terinário. 

—Regressaram de Mon- 
são, os srs. dr. Salvador 
Ribeiro e Francisco Antonio 
Esteves. 

\eii(la de 

propriedades 

A ex.ma sr.a D. Adélia de 
Vasconcellos, residente em 
Lisboa, pede-nos para que 
façamos publico que vende, 
por preço rasoavel, o seu 
campo chamado da Estrada 
e casa da Botica junta, si- 
tuados em S. Julião, limites 
(Testa villa. 

Para tratar, n^sta redac- 
ção. 

Comarca de 

Mekaço 

N^ste juiso foi instaura- 
do um processo de separa- 
ção de pessoa e bens reque- 
rida por Maria Exposta, do 
lugar de Sante, da fregue- 
zia de Paderne, contra seu 
marido Manoel Marques, do 
logar do Faval, da freguezia 
de Fiães, d^sta comarca, e 
por deliberação do conselho 
de familia foi julgada pro- 
cedente a mesma separação. 

Melgaço, 11 de agosto de 
1908. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, no impedi- 

mento do respectivo, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

■—— 

CASA 

Rosa Pires, d'esta villa, 
vende a sua casa, com altos 
e baixos, sita á rua Direita. 

ã tejraiisb 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORTIRO- 
MELGAÇO 

TVesta fabrica, re- 
ceflitenieutc oumilada, 
Tcnde-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Cclanova. 

Todas as substancias 
que contesn são de 1.° 
ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirargião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—De manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos c moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creancas, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiaaa. 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

lEspeclalidade cm ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

meute. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s mum 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 85ooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet q5ooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 fs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

scmws»® 11X3 GAlif A SO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ' 255o» rs. 
Outras ditas a   25000 » 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooo 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs, 

3VLE]KGS]_Ã.I^I_A. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e cná de 
diversas qualidades. 

iilii iiUiSfiili il EI^ 

IGUEiTB iiFB 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Tender multo e ganhar pouco é o syst 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

AJVACIONAL 

(iinpiliiíi porlugueza de Seguros 

sobre a Vida lumiana 

Capital 500:0001000 reis 

Direcção technica Conselho de Adminis- 
tração 

A monto F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
I-ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Galvão 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.QuintdU 
Medico chefe—Dr. Egas Mo»ir 
Gerente da Filial—j. Zagalio. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira- 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida oem qaSA de morte1; 

Capitães diíferidos (constituição dg dotes),.rendas irumediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, sopre urafton duas pessoas, temporários,, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

P—Seguros populares a prémios, ssmanaes: 
Vida inteira e mixtos., 

C—Seguros contra desastres. pessoae:s 

Individuaes para, profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Coliectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm eom validade durante um anno ou durantes; 

tod^ & vida. 

Remettem-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Sédc: Fsaca d© Buque da Terceira, II, 1. 
RUÁ DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- CLOsCV 
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Francisco SI. da Costa é Silva 
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VAf.EXÇA EÍO MI^HO 
do Conselheiro Copes da Silva K»— 

N'este estabetecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, ntío só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.n,os freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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jjARTÕZS »E VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JORiÀL MELGAÇO 

JJ 

ESTA ofílclaa encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcnioranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 
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fPARTÕXS DR LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FEADADA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazoraetros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival,, è superior a lodos os syste- 

mas alè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'Lldade, segurança e economia. 

Executa-so em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, coramerciaes ou villas. 

Encarrega~se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, (Tesde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro ziucado. 

Preços liniiladissimos 

GAZ O METROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFIC1NA: 

8.°—Para a casa da Tuna Melgacensc. 
M.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
l®-0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, Testa villa. 
li»0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, Testa 

villa. 
ia."—Para o «Cafó Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a sédo da Associação de Soccorros Mntuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
4-A-0—Para a vivenda e casa comraercial do sr. Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
15.u—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.103 sr.8 D. Sarah 

Solheiro d'Oliveira. 
16.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Gnteiro. 
l?.0—Modificação para o seu systoraa seiu rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, Testa villa. 
18.°—Modificação para o seú systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 

20.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, dVsta villa. 
—Pequenos gazoraetros para a illuminação publica, d'esta villa. 

ÊSUBHliiBlJiHTiiGirBSlilãlÍEEllWLiiEliia 

COLCHOARIA 
-DE . 

Jaaqitim §mnío gUufíí 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma- 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIOINAS: 31, Cima de Villa, >3 
DEPOSITO: Ag, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

BirasiiiairaEijíSL^aiJdEiJBEirBEireEiraBirdEira 

Ourivesaria e relojoaria EMlO 

—DE— 

HPOIETTIB Sc nVCAIA, 

WfiEe-Lim im\ 

-"HM O N S AOH«- 

TA T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 A dKuro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissliros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Toutia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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